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D. Astoxio Mourinto, xovo Bisro Dk PoRtALtoRe: 

Cironica OcciDENTAL 

Dizer que os festejos commemorativos do cen- terario de Herculano fecharam com chave de gi não é sds deu chavão: Ealimar uma 
O neto Csco que sau do Terreiro do Paço 

e se dg a Et os Jeronimos et uia 
imponencia que emocionou todos quantos de bos 

  

  

   

  ção de puro convencionalismo, como costumam. 
der tás ortejo a 
capita, dproveitaram muito bem este ensejo para 

E oatentearem em toda a sua já inconiestavel à quem doer, aquilo 6 que é é 

  

  

       

         
pujança, D 

todos ck generos, de clase, de socorro muto, d 
  beneicencia, de propaganda politica cu de pé 

samento colqtanto grandiosa, não foi todavia o 
que mais interessou á chronica, porque a chro 
dica não ignora gu o orinicido aenciaivo dm ha Dastânte tempo, uma impoc- 
Tania de muito yulto. O que mais interessou a. 
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“Praça dos Reslauradores, 37 
      

Todos os pedidos de asignaturas deverão ser acompanhados do deu importe dirigidos d denis sm 0 que nã ser Empregado Ceci,   

  

clmonca oi represent ainda não lhe fôra pos 
nidas, alinhadas, marehando o toque de core tas, como, n tarde do “ulmo dia das festas à Hercitaio 

Nessa representação jam todas às escolas, com exclisão apenas d'aquelias ode se cin talves Judo se querem, menos jo: 0 rapa faz. remsc homens, és raparigas a serem mulheres, O mais, a tudo, Pobres, ticos, remediados, unh ao lado, dos outros, caminhavam todos com 0 mesmo rumo, alegremente, dando-se as mãos, se. indo os seus estandartes. Até pelos vestuários Se podia bem apreciar que benéfica mistura de ircumstancias se realizava, Ao lado de creanças vestidas com sedas e rendas, iam outras coberta Eom pouco menos que andrajos. 
T fodas elias riam ou sorriam, todas caminha vam de costas direitas, desenpenadas bem se. nhoras de si, convictas de que se nto ha quem pense nellas'e d'elias cuide. como já se cuida, € Porque algum bom valor se atribuem, Assim é, aínda bem que nem tudo se apre senta como simpioma de fraqueza extrema, Não ha duvida: À democracia portuguêsa lan çou ão sólo da patria raizes poderosas e fundas, & não lhe falta Já mem a seiva abundante, ne ramaria esplendida. Aquela democracia son pelo. primeiro. dos seus apostoos, que foi Elias Garcia, atingiu a realidade e, agora. só quer que à deixem desenvelver-se,crester tora de Fin. doi Limitando se no registo de factos, e não indo nunca além do commentario sem responsabilidas des, imparcial e claro, a chronica não (ae mais, em; presença do que se viu 4 passagem desse cortejo, do que assignalar que, sé a otra resecios naria em Portugal tem sido « continua, sendo no iva! aos legítimos interesses da alma. popular, éssa outra obra que se lhe oppie toma! propor! Gões que nos dão a esperança de que o ialiha de ser combatido, com eficacia, alves até à sum completa extinção, Outro mal nóvo nos sobrevirá sem duvida; mas costuma-se dizer que emquanto o pau, vae e vem folgam ao costas, é não hamadi, 
Decididamente, nós adoramos o 6), amamos uz, é tudo quanto seja sombra, a escunião, ira nos inquieta e nos aflige. As claras “que do! ra, é certo que o espirito reaccionario muito term trabalhado por cá, e esse, como se sabe, prefere. sempre à escuridão à Claridade. Mas 4 Sua. obra. não se associam senão aquelica para quem o amôr da Iúmanidade € nadate só o amor da popro der vil iate tudo A mais, ás imensas maiorias suplantadoras, é que per tence sempre 0 triunfo; e essas, neste cito são precisamente as que olham para o sl é entoam irmos à luz. Não fália quem seja da opinião de que as ho: gens aos grandes vultos feitas nad circums: cias em que foi feita esta à Alexandre Her. ciano, não têm sendo um valor passageiro, ha realidade sempre muito inferior ao que se hé tribue, porque — diz se— o povo e até mesmo. consideravel numero dos que compoem às cha- madas classes educadas, não conhece Eram ater esadamente conhecer a grandeza dos 
Admitamos que a ignorancia é mt vast como se sabe que é, e que daqui resulta que com 

o maior numero daqueles que tomam part, ás vezes até uma parte muito ellectva e muito exi 
dente, na pratica destas celebrações, se dá esse 

    das escolas, porque 
el vêr todas ellas reu-   

      
  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

    

  

  

    
  

  

   

   
  

     

     
 



   

  

  facto. Isto não tia nem põe, absolutamente nada, para a importancia das celebrações, Porque, é que realmente se celebra, não é um determinaio Homem, seja elle Herculano, Camões ou Pombal & que se celebra é a afirmação da pátria que esse homem, nobilitou e engrandeceu; e 0 quê seja à pátria é que ninguem ignora,  ninguen deixa de 
Pois foi a patria, esta boa, amoravel e querida patria de nós todos, que a chronica viu passar. em sovrisos, ritos é cantos, na impida jovi slidadê daqueles milhares de ereançãs que exapavia ão redor do tumulo de Herculano, como sevons das da buliçosa passarada que ainda alegrava os tiltimos dias daquela vida preciosa, nas samagens que espalhavam sombra sobre a consoladora tranquilidade da toi 

  

  

   

João Paubexcio 

D. Antonio Moutinho 
Novo Bispo do Portalegro 
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E esta à grande missão do ministro do Senhor, e a diocese de Portalegre, que teve por seu p meiro bispo D. João de Alva, confessor da rainha D. Catarina e capelão mór de D. João IT que o propoz á Santa Sé para aquella alta dignidade por suas grandes virtudes é sabedoria; que teve ainda tantos outros prelados ilustres” auge ve quaes encontrâmos D, Frei Amador Agracs, di ordem dos Carmelitas, doutor em teologia, é que tanto por suas reconhecidas virtudes, como prle muito que se empenhou na conclusão da Sé, 9 povo o teve por santo, é certo que vac contas mais um prelado ilustre digno continuados das 
  

Vide Occnert, ol sata, amo de ts, pog a, 
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O OCCIDENTE 
   

tradições que honram e exaltam a Egreja Lust tão D. Antonio Montinho é natural da Granja, fre- guesia de Aguas Santas, Porto, ande nasce 17 de dezembro de 1863 Estudou no Sonbonia do Porto & formouse em teologia na Univant. dade de Coimbra em 1895. Er 1891 Jeca encarregado da freguesia de Villa Novaide Cara sendo colado em1898, Aqui fundou escolas ara à Conferencia de $. Vicente de Paulo com Lou distribuição de esmolas aos pobres: Fundou Ea Circulo Catolico de Opertrios e quando dexar volvia esta assombrosa atividade “e berafacar desempenhava ainda o logar de professor do dear cias eclesiatcas no Seminarid do Porto, port que foi nomeado em 1892 € de que fes veto de sapiencia em 1896. Foi proclamado pelo Cardeal D. Americo, pa- gre Denemerito. Nomeado Prelado de Mcans bique em 7 de março de 1901, foi segrado fino titilar de Árgos, na Sé do Porto, ná Epifania De 1962. “A sua passagem por toda aquela provincia foi assignalada por actos de piedade é Sbrss de be nemerenci, tendo sempre em vista à instruçto e educação do seu rebanho, Assim fundou na Bira 9 Instituto Pio X, destinado a educar a infani Na Escola de Artes e Ofcios de Lourenço Ma es, estabeleceu a espensas suas uma oficina “pografca, continuando sempre no empenho de placar à instvção e as missões, como mel ii. lisador daqueles povos. Da mesma férmia procedeu na diocese de Cabo Verde, onde é muito sentida à sua ala, mas tz nha de regressar é metropole, depois de ter dado o seu contingente de beneficios 6 colonias por. tuguêsas de África gastando Dou parte da saude e da vida, Justo é que na mão patria venha ocupar o logar que lhe compete, dirigindo uma das ans dica $es, que hoje se póde orgulhar por ter 6 Eneace Rev. Bispo D. Antonio Moutinho por seu pass goma o Es 

CENTENARIO DA GUERRA PENINSULAR 

    

  

  

  

  

  

  

Uma nação póde tudo, quando quer defender a, sur librdade é quand inf def de Tape com gas 

  

do patriotico « audacioso grito de um verdadeiro portugues, que encontramos abafado entre os varios impressos que da officina de Rodrigues Galhardo sahiram em 1809. E! tum brado energico, altivo e consolador, mostrando que no meio dos grandes, dos maiores infortunios, o espirito d'um povo de nobres tra dições longe de abater-se, saccode o torpor dos dias calmos e se ergue prompto á lucta é ao sacri- ficio, 

  

  

Rintio Anraur. 
Brito de um verdadeiro portuguez 

Um inimigo, que ataca a religião e os seus ministros; que pretende: derribar o trono para nos dar por soberano, um aventurcio feroz franstoma à ordem social, para degradar é No. reza, e às jerarchias civis; que nos quer roubar os irmãos, é os flhos, para irem pereser em pai. es remotos, & desgraçados; que quer aniquihr o nosso Commercio, rompendo 08 Wnculos ave os Jigam ao novo mundo; que nos quer das novas leo oposto aos iso, e osumes do nossos an tepassados; um inimigo emfim, que nos quer ta: zer escravos, aviltando a aloria dê “uma nação, “le munca tolerou um jugo estranhos” é esto é que, invadindo as Hespanhas, caminha à crsol. Ver:nos na desgraça, em que gémea Europa toda, E conseguirá ele o seu atroz projectos Verê: mos nós outra vez os santos tempos profamadoss O govero em irisio? Os nossas usbe e as nos, sas leis ridicularisadas ? Novos cidadãos astanea- dos á patria, e ás suas familias? Nossos portos bloqueados? Furlados os nossos concldadaos é esquecida para sempre a gloria de não soficesmos O Jugo dos tyrannos? AbI desgraçadamento ve reinos tudo Se nos esquecemos de que somos Portoguet ps ts cio cnsgui e irão sind os perversos, oppôr um dique à inundação oral, quê loga à Europa inieita? Podendo et ist aos exercios Jranceçes, que têm fato suê- cumbir tantas nações guérreiças é poderosas? Poderemos, e melhor dê que nenhuma outra na são, se lançarmos mão dos recursos, que nos dá à patriotismo, e a natureza, 

  

  

   

  

  

  

  

  

      

orgulhosos por habito; mãa m uma nação, que lhes não do. bra O pescoço, Que fita heroes do Marengo: F Aizeram no Douro os invenc Perderam as bagagens, e perderiam todos vida sa ippacinca ds pianos Me ao cd, ue só os poderiam salvar em uma fugir Quo eram em Lisboa esses intrepidos de Joná, no dia 16 de junho? Abandonaram todos 6s seus postos militares, as suas aguias, e a sua artlhenal por que à prisão de um ladrão fez um pequeno bo: dio no povo. Que fizeram os vencedores de Fricdland na Roliça e Vimeito? Fugiram vergonhosameme dliante das tropas inglezas, cuja proteeção alo Fam por uma industriosa capitilação” parem perecerem todos debaixo dos golpes di noso intrepidos. provincianos. São ds Franceses aos atravessam a Hespanha outros homens? Soros nós no curto espaço de cinco mezes outra navos Pois se elles € nós somos os mesmos: para que os havemos de temer? Foi porventura ba io. São quanto temos presenciado? «Os exercitos franceses são corpos muito mu- merosos.» dirão ok cobards. Que tados caleulos não ensina o medo aos polirõesI Quacsques quê sejam as vantagens conseguidas na Heupando está por ventura a Hespanha sujeitadas Está dissolvido 9 seu governo? Prestarão Já ps Hopi. nhoes obediencia no movo Rei, que eles dita. tam?. Não ha já exercitos hespanhoess Es fr ventura à sujeição da Hespanha, obra não digo de um er is do um amo? Sta oe Fan es tão insensatos que entrassem por Boriucal, deixando atraz de si úima nação, cuja pluralidade” adora, Fernando. VIT, uma nação, que tema vis decr tas vila, atoa se sacerdote, rofamar os seus altares, e que 36 por tum dos maiores prodigioa deixará de Mr ui odio no ãos Barbaros que a devastam? Muito Imsapi. dlos consideram os timidos esses rapazes, que no dia 16 de junho, sem saber por quê; fugiam é sé esconderam pelas escadas e L'ebga: Mas supponhamos que entram em Portugal, € JE, mete ão em ns jm enc o eior em encrgia, 6 superior cm numero ossaauperoridade ent era a pda oiço quem deseja ser escravo, Não foi babante visa Proclamação do governo para que a nação soar. masc ? Quando se viram tantos moços robustos deixar o abrigo dos seus lares pará correrem alistar-se debaixo das bandeiras portuguerass Precizarão por ventura os nossos ienes de usar de gargalhcias para arrastar s soldados ses campos de batalha Como, fazem os franceses? Ignora alguem o fervor com que a nose solda. desca, não 86 deseja defender a pras asas ir ãos paizs estranhos desafiar 0s inimigos? Quem fem pois mais Cnergia, os conseriptossla Frauça ou 05 soldados portugucito? A nossa superioridade em numero não é me- nos evidente Ainda o exercito não está de todo organisado, e já contamos de go a 50:50 homene arregimentados, Juntese a este nemero os vos vão diariamente sentando praça. Não verão pads menos Goiooo Homens? E quado sejam reco tios 100:000 homens não nos sub iminista neaar Tumero a nossa população ? Em trez milhões de daiane ão é pop im rignimo capaz de pegar em armas? Eis que temos 150:000 ba mens, que pódem defender a patria. Ora Jentot à este humiero os demais homens que (bus lan gado mão das armas, Terão os frandeses exerdi: tos desembaraçados para nos oppór outros egudes em forças, “Não podemos sustentar tão grande mmero de leme: Roo calendar ão rachado assim. Uma nação póde tudo, quando quer de” fender à sta liberdade, e quando se lhe Unica os modos, de o later com iria, Quit de ão ererá privar de uma pequena parte do seu tea” Bah, e das sas rendao, para simentar ou gua. rosos soldados que coriem a defender nas? O meio é facil, Concorramos todos 6s que podemos à benefício da caixa militar com o soldo de ves ou mais soldados, segundo as nossas posses, Os que não podemos tanto, concorramos com meio soldo. Não nos envergonharemos de ter criados dor. constar às hos commodidad, cu & nosso luxo, negando do mes tempo aos dote. sores da nossa Herdade os meios e asbsisten: cia? Ministros do altar que tendes à defender à nossa religião, € à nossa vida; obros de vodas as jerarhias, que tendes a conservar o nome dê vossos gloriosos amepassados; magistrados de to. das as ordens, que tendes à guardar o sanctut Fio das leis e da justiça; netivos negociantes que iendes de assegurar 0 vosso comércio, mando. 

     

      

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
  

  
    

  d da vossa riqueza, e da do estado; paes de familia, que deveis proteger a honra das vossas casas, & livrar os vossos lhos dos horrores da escravidão; religiosas santas, tantas vezes insul: iadas onde chegam os. bariaros, concorramos, concorramos todos com o que podermos. Todos podemos concrer: não nos cnfergonhemos com à pequenez do donativo, quando elle é proporcio- nado á nossa medivere fortuna. Consldorie que cada soldado que disputa o passo ao inimiga, É um nosso irmão, é um nosso amigo, que nos do- 
fende; defende a nossa liberdade, defende os ossos bens, defende à nossa pars, defende o nosso principe, defende tudo quanto ha de mais Sagrado sobre à terra N 

Todos os nossos sacríficios são poucos para gar da suas inachas gs Seis perigos o seu 
surdo ds minhas vozes, cu desde já O aceso no tribunal do Universo, como um portuguez dege- nerado, indigno do Home de portuga; le se faz suspeito á nação e ao governo, e os bons por- tugueaes O apontarão como um homem que favo- rege os projectos dos nossos 

JE havemos de lutar sós esta contenda des 
amparados de allicdus, e faltos os recursosta Pusianimes! Quem nor ajudou bater às fatias africanas? Quem nos ajudou à vencer o Oriente? Quem concorreu comnosco para recobrarm nossa liberdade em 1640? Foram outros os ven 
cedores de Aljubarrota, do Montijo, do Am 
Xia, & tantas outras eternas acções, que tem 
assombrado o mundo? Mas quem vos die, que 
não temos aliados? Porventura já curvou a fes. 
panha a cerviz ao jugo do usurpador? Já aban. 
donou à Inglaterta a causa da nossa liberdade? Não, ella não fes, ella nunca o fará; à amizade, e 
interesse igarão crermamente cas nações: à 
inglaterra só deixará de ser alliada dos portu- guêzes, quando nôs fbrmos os vis escravos do 

inimigo do seu commercio 
<Ah! Portugal ficará desvastado | dirá algum 

cobarde!> Fracos! E não ficou Portugal desvas. 
tado, quando os nossos inimigos tantas vezes tá- 
laram nossas províncias, até. chegaram a cercar 
Lisboal Fez-se jámais à guerra sem se exper 
mentarem estragos? Não é sobre montões de. 
ruinas que se têm immortalisado os habitantes de. 
Saragoça? Onde vistes arvorar a bandeira da 
victoria, que não fôsso sobre campos apinhados 
de cadaveres, Levantae as vossas vistas sobre 
Diu, Que perspectiva vos olferece este padrão de 
gloria portuguera! 

E que comparação têm essas devastações com 
o grtivl futuro, que nos oferece à escravidão? 

Uma nação que não resiste aos inimigos, uma 
nação vil, Os mesmos inimigos à desprezam; ella 
€ então bem digna da escravidão que soffre. Re- 
parae nos males que vos esperam. Às máis res 
Peitaveis familias Serão arrancadas á patria, para 
irem acabar em miseria em paízes estranhos, À 
nossa mocidade seguirá desgraçadamente os pas- 
sos das tropas, que já fóram servir de instra- 
mento ás vistas do tyrano, e acabarão então der- 
ramando o sangue, que só deviam dar pela 
patria: os nossos portos serão fechados o com- 
mercio do Brazil e das nações estranhas: faltarão 
os fundos, que entreieem a nossa industria: os nossos bens serão absorvidos por contribuições pezadas, como resgates de cativos; uma horrivel 
fome ceifará os individuos de todas as condições perante a nossa agricultura, que desamparada de 
braços, e arruinada pelas requisições, não dará subsistencia aos povos; então os que sobrevive. 
rem á desgraça, amaldiçoarão os auctores da sua 
miseria; c a historia, juiz imparcial dos factos, 
marcará na posteridade os infames, que engana damente concorreram por erro, ou por omis 
para tantas desgraças e ruinas, 

Mas a capitulação de Madrid segura a pro- 
priedade, garante os individuos. Ah! E assim 
quereis iludir os vossos concidadãos? Acreditaes à fé de um inimigo, que não tem religião, que 
não tem moral, que não tem verdade? Ônde vis- 
tes que Napoleão guardasse as convenções? Di. 
gx.o 9 imperador da Austria, sempre iludido nos 
iratados; Digaco 0 rei da Prussia, victima das 
suas Convenções; Diga-o Fernando VIT perfida- 
mente sacrificado á boa fé; Diga o o rei da Etru- 
tia enganosamente despojado dos seus estados; 
Digão o Santo Padre, insultado na sua mes- 
ma capital; Digamo lo nós mesmos roubados, € vilipendiados com a promessa de uma gene- 
Tosa protecção. Não vimos nós os roubos, & os 

diariamente commettidos, ainda de- 
ma capitulação toda acabada em favor 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

     

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
assim que os francezes cumprem as suas. promessas, é assim que elles hão-de satisfazer a Convenção de Madrid. As familias, e os bens, que 

  

elevação foi um thalamo impuro? Jacta te infame. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

Lisboa, Na oflicina de Antonio Rodrigues Ga- 
lhardo, impressor do Conselho de Guerra. 

  

Anno de MDCCCIX, com licença da Meza do 
Desembárgo do Paço. 

Juramento de recrutas nos regimentos 
de Infantaria 1 e Artilharia 

Com a assistencia de S. M. EI Rei D, Manuel 
e S, À. o Principe Real D. Affonso, teve logar, 
no dia 17, O juramento de recrutas de infanta. 
ria 1, realisado na parada do quartel 

Antes deste acto, houve, na egreja da Memo- 
ria, a ceremonia da benção da nova bandeira do. 
regimento, na qual compareceu o mesmo com, 
toda a sua força, assistindo á missa resada pelo. 
capelão e depois desta á pratica que o reverendo 
Leitão fez, alusiva ao acto. 

Recolhido o regimento ao quartel ali aguardou 
a visita de Sua Magestade e Alteza, que fóram. 
recebidos pelos srs. ministro da guerra, coman- 
dante da divisão, generaes Elvas Cardeira, Pi- 
mentel Pinto, diretores geraes do ministerio da 
guerra, etc. Sua Magestade recebeu a continencia do regi- 
mento ao qual passou revista, dirigindo-se depois 
para as dependencias do quartel, que visitou, en- 
contrando tudo na melhor ordem. 

Examinou ElRei as ampliações das cartas do 
Estado Maior e anova instalação dos sapadores, 
o que tudo elogiou. 

  

     
  

  

  

  

  

Assista, por fim, aos exercicios “ginasticos dos soldades na parada do quartel, e que cons. 
iaram de sáltos 4 vara, coridas de velocidade & 
de obstaculos, luta de tação e /oot ball, para os 
quaes Havia premios, que fra dstribaidos aos 
Ates de Sua Magestade se retirar, dirigiu-se gelados oia, onde o comandante, sr. Sosa 

Marques, ofereceu uma taça de Champagne que 
ELRei se dignou aceitar & se trocaram brindes muito afetuosos. 

No dia 24 houve esta egual no quartel de arti- 
lharia 1, para juramento de recrutas, a que EI 
Rei tambem assistiu, havendo missa campal na 
parada do quartel, onde foi armado um altar, de- 
corado com trofeus de guerra e verdura, assim. como dois pavilhões para assistencia de Sua Ma- 
gestade e convidados, em que se viam muitas se- 
ahoras das famílias de oficiaes. Depois da missa, 
teve logar o juramento de recrutas. 

Na sala dá secretaria do regimento foi inaugu- 
rado um retrato de El Rei, ceremonia que se fez com toda à solemnidade, usando da palávra o di- 
igno comandante que saudou Sua Magestade, do 
qual El-Rei correspondeu agradecendo. 

Foi tambem inaugurada no quartel uma nova 
sala para os sargentos, onde tambem foi inaugu- 
tado um retrado do af. comandante daquele te: Eimento, 

“Teve ainda logar a inauguração d'uma cantina desportiva, instalada num salão expressamente 
construido, sendo a despera desta nova constru. 
ção custeada por um fundo de economias do re- Eimento. 
À Cantina tem um bufete e vinte é duas mesas 

para jogos de assalto, damas, dóminó e outros Jogos “de calculo, assim como mesa pará os sol- dados escreverem, etc 
Todas estas inaugurações representam elemen- 

tos de progresso, como meios civilisadores dos 
soldados, convidando os & sua permanencia no 
quartel é desviando-os assim da taberna e convi: vencia do mis Compantias 

a parada realisaram se depois varios exerci- 
cos, como corridas. de obstáculos com carros € peças montadas, subidas e descidas de ladeiras, etc. realisando-se bem estás diferentes evoluções. No picadeiro executaram se vários exercici hipicos de evoluções e saltos em que tomaram parte sargentos montados, tendo realizado saltos de 12,80 de altura. 

es exercicios agradaram mui 
toda à assistencia, E 
boa instrução hipica militar, Foi um dia de verdadeira festa para 0 regi- 
mento de artilharia 1, em que, para ser completo, os soldados tiveram “um bom jantar em vez dê 
Tancho, e à noite animaiograto na parada, do 
quartel com a charanga do regimento, até ás 15 horas, em que foi o toque do recolher, 

Riad 

Exposição da Sociedade «Silva Porto» 

   

  

  

   

    

  

  

  

    
  

  

  

  

  

Como manhan de abril que o so ilumina para. breve sé acultar no ceu toldado pela chuva mus dimhá das aguas mil coadas por um mandi as: sim a exposição da Sociedade Silva Boro, pas: sou este anno pelas salas da Academia, decil 16 até aj, oito dias apenas para o publico a visitar é os criicos escabicharem nos cento é tantos qua” dos de que e compunha, à iair part quad: 
Tamos quasi escapando sem a vêr, absorvidos. nas nossas. mil. e uma tarefas que hos levam O tempo, quando lêmos num jornal que à esposi ção fechava naquele dia. Deixámos a jornada à Santarem para à qual à saude não nos ajudava, é Corremos  pressurosos ao velho convento dê $, Francisco, revestido com o pomposo título de Real Academia do Bella Artes, e passando atra: ez daquelas Casas mata, que dizer corredores, penctrâmos nas salas da exposição Deixáramos de espraar à vita por esses lindos campos féra, de Lisboa a Santareu mas em com pensação alegrámos os olhos nas” caliuberantes Paisagens que. se espalhavam, numa centená de aluadros e quadrinhos, pelas paredes daquelas salãs, como ricos bordados a, orjarem em fat- das veins: Doze eram os expositores e cento é quarenta e seis os quadros expostos, pelo que se vê que à 

Sociedade "Silia. Porto não desanima, é dinda 
À exposição pareceunos das melhores que esta 

Sociedade am realisado, Não estamos certos se 

  

 



9 O OCCIDENTE 
    

O Juramento de recrutas nos regimentos de infantaria 1 e artilharia 1 

com os que trabalham para não tirar proveito do seu trabalho, € contentar nos com o que tam, por ventura, com muita von- ade “de apresentar mais e me: 
lhor, É Na primeira sala encontrámos. nove quadrinhos do sr Jofo as. Serras, alumno do 5º ano, é dos quaes destacar as de melhor efeito « 

  

  

  

  

   
    

   

      

   

  

   

    

   

  

   
   
   

  

         , ambos encontrados 
m de Torres Novas, 
se outros treze quadros. 

pequenos do sr. Armando de Lu 
era, tambem 

Dificilmente pod 
rencias porque não nos 
seu modo de vêr do 

quer iter que à outros 
ade. aquelle empoei 

m que mais se excede 

   

  

  

  

  

   

      

alumno do 
dios sã 

no, OS seus qu 
is sobrios de 

ral dos seus colegas, p 
se arrependa. Tem qua- 

   
    

  

  
  

ELAREL ENTREGANDO OS PRENIOS AOS SOLDADOS — À MISSA CAMPAL NA PARADA DO QUARTEL DE ARTILHARIA 1 

  

    

  

lhores em qua 
“ão é facil numa só 

parece que mais prepa. 
rados para os amadores, 

  

talento que domine é 
atráia 

Evidentemente a ex: 
posição recentese do, mercado. Às grandes 

télas, por melhores que 
sejam, não encontram 
compradores e os artis 
tás 86 Com grandes sa. 
crifícios às pódem fazer, 
pata lhes ficarem nos 
ateliers. 

Posto. isto, à critica 
ante os berievoja EXRECICIOS DE MARCHA, NO QUARTEL DE ARTILHARIA 1 
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Exposição da Sociedade Silva Porto» 

   

            

   

            

    

  

   

  

    
   
   

  

    
     

   
   

   

  dros de boa factura e 
efeito, tas como Tre 
cho das Lapas, o 
maior, Amanhecer na 
em Torres Novas, O 
resto são estudos 

rederico 

que nos pareceu me. 
thor &o intitulado Con- 

     
do ceu da França que 

tem a mesma luz 
peninsular, ha 

uma certa duresa de 
   

  

  

  ay res, alumno tambem do 62 amno, apresenta, entre. trere. quadros, tim que mai se de 
des e dimenção Sal post, um belo ei: to de sol poente, mui- to verdadeiro, bem. sentido, Fepasa de “certa melancolia poe- tica, servido por bons processos de” pintura. São aupicosas as pro: messas deste estudam te,que pódemaito bem de um artista de va- tor. 

Aqui deparasenos agora. a exposição do sr Leandro Calderon, alumno. do 7º anno, composta de 'quatorae cquadros, em que. ha im maior, Estrada 

píncel nos quadros do 

      onheciamos é que 
evitar a confusão de. 
planos dos seus qua- 
des. 

Agora é um art 
já conhecido, o sr.     
ves Cardoso, que ape. 
nas expõe uns. cinco 
quadrinhos, onde do- 
minam os efeitos 
luz é um Interior 

  

     
Úher cosinhando qual 
a sr. Adriano Cos: 

  

  

  

  

      
adro de Abel Santos 

  

Estrapa DOS Mezões — Quadrojde Leandro! Calderon Tuzcuo Das Lara 

Apresenta uns dos Megiõês. Este treze quadrinh quadro é um tudo. 
  

      a convencio. o antes, estudos 
nã composição modestos, sm 

e na factura, que degiaque es 
destôa do modode A exposi 

  outro artista, tame bem já, conheci. 
gos à ar Elcão Trigoso, é só de cito quadros, on- de os ha de'pai- 
Sagem & 
80 aneiros, boa cabêça” de “velho bem estudada, O seu quadro So- 
ôreiros “e casta: nheiros ao sol, um dos maiores que via, ma esposi- o, tem “leitos 
de luz bem repro usidos, no enma- 
danado dos ton cos e da folhagem 

vêr moderno. As 
folhas das arvores. 
do primeiro plano. 
desenham-se de- 
masiadamente, 
como se estives: 

  

sem no seu tama- 
nho e disposição 
natural, é à pers- 
petiva 
É observ 
planos 

    

         fórma, Tso se re: sn Outros quadros do Sr Calderon, fax sendo destaque 
nheiros. é O sr. José Cam- 

as,  pencionista fio “Eltado em Paris, concorre 
com tin e Cinco mitação de planos. 
quadros, todos de é de perspstiva é 
Paisagem francê- a corto abuso de 
3a, dos  quaes o Somos x Casranierros — Quadro de João Trigoso tons. amarelados 

  

    

  

que formam, por 
assim der, uma 
foresta. por des- 
brava, sem dele-       



    

js prejudicam o efeito geral, e que não nos pa- Fecoram de uma grande verdades “o: 
O ir, Antonio Saude Conor com oi qua dros, que logo denunciam o autor pela maneira da aa pintura cheia de luz & de cor, O seu q dro” Moinho do Cercal, é o de mais destaque ts os que apresenta Como boa mancha e linhas de composição. Tanto neste como mos restantes quadros ha uma abundancia de tinta que ra bem dispensavel e que apenas prejudica a sua obra para ser vista 4 distância à que póde ser observada numa sala ou galeria de rasoaveis dimensões. De esto, o sr, Saude É um arúista de reconhecida individualidade Mais dois socios, companheiros da excursão artística, rs João Baptista Junior e Horacio Si. va, apresentam uma duxa de quadrinhos, peque nôs estudos, esbocetos, que decerio não preten. dem hombrear com os seus colegas e só lv para faser companhia. 
E assim paswámos Umas duas horas na exposi- são, divagando pelas lindas paisagens dos nos. Sos campos, sem lemos à Santarem apanhar uma soalheira à que a nossa saude não resiste por mais que queira. 

O 
«DON QUICHOTTE» 

(A opera nova do Massonet) 

           
  

  

  

  

  

  

Caeraxo ALnzitro, 
  

O poeta sapateiro Le Lorrain=—A sua vida — An- nos de sofrimento, uma aventura em Hespa- mar tida em Pri Poti do A sua doença-—À sua peça «Don Quichotios O libreito de Henri Cain = Uma comedia he. rojea- Os interpretes da sua opera = O thegs tro de Monte Carlo — O que à critica diz da musica — O osso juigo. 

  

    

Acompanhando esta revista a evolução atstica de foda à parte, mister é falar da nova compos sição do grande musico frances, Julio Maseiet, a comedia lyrica em 5 actos, Dou Quichonte Mas como o atsumpto não tem à sua origem má obra de Cervnis, nas sm cm a peço um ec pior france, vem a proposito, como preambulo, dizer algumas palavras do atctor demais: quê elle representa na modema literatura francos, dm caso exiremamente typico e dos mais interes” santes, dentro do domínio da psychologia, Ana. lysato, é vermos nele um caso de matecia ph. losoplica para ns nossas investigações & estudos. O pocia sapateiro Le Lorain nasceu em Ber” eraé em 1856, de uma familia de sapateiros mas je passava: por ser composta de boas pessoas algo serias. Na sua mocidade Le Lorrah, viven- do, está claro, naquele meio (ão artístico e ins. ado, Toi Fendo os seus arranjo em algumas os, É aos 16 annos entrava num colieio de adies da Sua tera natal, terminando dpi os reparatorios no, Iyceu de Perigucos, e dai à 
Roso na Faculdade de Montpellier, Mais tarde oi professor no Collegi dos Jesuitas 'Arcachon, porém, em 188, chegou à Paris onde conquistou Agua reputação de poa. — UC rece me que de sapateiro em Bergerao a ser um conhecido, poeta em Paris vae una distancia respeitavl! Le Lorraim, desde novo revelou um bello caracter, pois que durante a sua mocidade, sofreu a mais atroz miseria, até mesmo à fome, com paciencia digna de ser exempliicada! Ape: mas era, feliz quando escrevia Os seus versos que lhe nasciam na alma, espontâneos e plenos de candura? Como o dinheito não chegava para pagar os 
meios de transporte, fazia as maiores Te cias. à PÉ; asim, ia do Bérgerae à Monipolicr e esta à Nancy, stmpre a pet E desta ibrma foi AL, lemanha e é espanha, “Tinha um aspecto plysico dhe chamavam O esvaltero da Tite Figure por cs dio det he uno anda Em Hrespanha quê ele contava sempre com alegar Quando entrou à pé na Ironteita de Hegpahas vim gendarme, tomando o como um salteador, prendeu-o sem lhe dar 6 menor cavaco! Le Ler o escreveu para Bergerac a pedir os seus pa s de identidade, mas emquanto estes não cho Eavam, o poeta já fazendo Versos que o gendas- Me gostava de ouvir! Pôis já depois dos papeis terem chegado, o “gendarme não os entregava com pena dE desao E prisioneiro, de quem: gostava fanto ão agradecer al amizade! 

  

  

     

  

  

     

     

  

  

     
  

  

    

  

O OCCIDENTE 
  
          
  

Nos seus livos Fleurs Páles, Rousset e Au “Deli, vemos a sux alma de posta mesmo quando scriptos em prosa, Mas /a miseria persdgaiao 

ioja, neste ambiente tão pouco inspirador, que o poeta trabalho no seu Don Quichite, que não É uma adaptação. do de Cervantes, mas dim tale vez um heroe lrance À Saude de Lorca cada vez era mais faca, e necessitava de respirar outro ar. Mas dinheiro aião O tinha e fo preciso valerse da venda dum Tomaice pará a Revista dos Dois Mundos e dal” um dinheiro adeantado de Drieux é Drunetire Durante à sua estada em Libaurne em casa de pessoas amigas, entrou em ensaios cm “Paris, no novo theatro Victor Hugo, à sua peça Don Quit. À 5º de abril de 04 Fi a primeita representação que fo recebida pela cla com 
Le Lorrai, sabendo 

  

   
  

  

  
  

   
  

  

  

  

iso, quiz, viva força, partir para, Paris, apezar de Correr grande visco sua tão debilsabde, Os poucos dias que esteve a capital franceza, foram de verdadeNo marty. o. Mas querendo! por força ver a sua pesa, foi transportado mluma. cadeira ao teatro. Aquela atmosphera fez le mal, mas ao menos conseguia Ver o Seu Don Quichon No dia seguinte entrou em uma casa de saude eim Arcuei onule morreu passados alguns dias. O escritor Henri Cain, baseando-se na peça de Lora, escreveu uma comedia here póiando. quanto. possivel. 0s versos do autor: Esrá dividida em inco actos & tem qo Seguíntes figuras: Dueineia Don Quiehute, Sancho, Per dro, Garcia, Rodriguer, o chefe dos bandidos, dois eriados, quatro batidos, côr desenho: 
ras, amigas de Duleineia, povo, et Ô priníciro acto represa uia praça de uma aldeia de Hespanha. E o dia de uma teta, dança Se por toda à parte, reinando em todos grande alega, Daleineia. apparece 4 janela emquanto um quarteto de amorosos a convindam a tomar par te na festa. Mas eis que chega Don Quichoueno cavalo Rsinant, Com o s80espeivo Sancho, 
Don Quichotte é acelamado por todos « pelos mendigos. que não deixam: À noite vem bes gando e Don QU pela qual a encantado e quando está para Íhe cantar uma “doce serenata, um dos amorosos desaiao! Ão qual Don Quichotte responde: 

  

  

  

     
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

     

  

  

  

«Que a cl 
Remplace le refrain qui montait pur et clair 

Vers vous, étailes inocentes |> 

Don Quichotte continúa cantando, até que tem que cair em guarda, Duleineia corte é rda ese 
para os dois combatentes com o leque. 

Todos fogem e Dulcincia fica com Don Qui! chotte. Ella promette lhe o seu amor se Don Qui- chotte lhe trouxer um collar de perolas que lhe roubaram uns salteadores, Don Quichottc, altivo. dféssa missão parte em busca do coliar. 
O segundo acto é à conhecida scena dos moi. nhos, 
Don Quichotte sonha na sua Dulcinia, não ouvindo Sancho que se ri de todas as mulheres e de Dulcincia em lar. De repente, Don Quichotte vê perante moinhos, monta à cavallo e corre para elles, E' apanhado por uma véla é lançado pelos ares, 
No terceiro acto, vemos Don Quichotte no meio. dos salteadores, Sancho, logo que os viu, cheio. de medo, fugiu! Don Quichotte lucta com elles; im só contra tantos, impossivel vencer porém, já perdido, Don Quichote invoca uma oração a Deus: 

   
  

  

  

“Seigneur,reçois mon âme, elle n'estpasméchante, Et mon coeur est le coeur d'un fidile chréi   
  Os salteadores, ouvindo aquela voz tão inspi- radora, perdem à coragem, é, cheios de terror, cahem-lhe aos pés, entregando o colar O quarto acto é uma grande festa em casa de Duleineia, Esta sente-se triste & cheia de suda- des!| Porém, os convidados ouvem um grande sus. surro: é Don Quichotte e o seu fiel Sancho que chegam. 

Don Quichotte entregalhe o coliar, promet 
tendo-lhe o casamento. Dulcincia, ingrata, r-se é toma-o por louco. O pobre Don Quichotte, cheio de tristeza e vendo que todos se riem d'eil, jaz como aterrado. 

  

   

  

  «Tu mias brisé le coeur. et je-suis à tes pieds.a   

No auinto acto, Don. Quichotte refagia-se em uma floresta. Diz» Sancho às suas ultimas vom: dades, 5 seis sonhos, Ré suas esperanças More nçando um beijo uma estria que brilia no firmamento e que julga ser a sua Dileineia: 
  

  

«L'Etoilel Dulcinde! avec 'astre éclatant. Elle sºest confondue ! O Sancho, c'est 

  

elle» 

  

Nós, pela leitura que fizemos da partitura, 

   

   
  

Auraano Pixro (Sacavan). 
EE ad 

A casa submarina 

Max Pomperton 

(Contimtado do 

  

Ficamos quietos e calados a vêr o nosso 
médico operar o collega ; Dolly, com uma ha- 
bilidade rara, cortou os pedaços da ventosa 
até tiral-a toda, e depois, pondo sobre o golpe o panno molhado, ligou a perna ao doutor de 
uma mancira maravilhosa. 

Era realmente triste pensar que este homem, cinco. minutos antes tão forte, estava agora a 
nossos pés, sem movimento algum. 

Conheciamos pouco Duncan Gray, mas tor-| 
nara-se sympathico a todos nós, de manei 
que, de cada vez que Dolly dava uma volta 
à ligadura ou comprimia a ferida com 
dado especial, não podia deixar de exclamar: 

— Optimo, rapaz, optimo... Mais tarde 
tem de se tirar tudo isso. 

Dolly tambem assim o julgava. 
— É" apenas uma arranhadura, e se a faca 

não estava envenenada, o doutor ficará curado 
em oito dias. Mas agora não se pode ter de 
Pé, com certeza, 

Encontravamo-nos então num espaço aca- 
nhado da galeria, e um raio de luz que vinha 
do alto, de alguma lampada que não tinhamos 
visto, revelou-nos a existencia de uma escada 
de ferro a um alçapão na parte superior. 

Ouvimos vozes humanas sobre as nossas 
cabeças, quando entramos na caverna, mas de 
subito distinguimos um som, como de aviso e 
todos emudecemos, 

— Apaguem a luz, depressa — exclamou 
Peter Bligh. Elles ahi veem... 

Soprei a luz que se apagou logo. 
Só tivemos tempo de nos deitarmos no chão 

e fingirmo-nos adormecidos. 
Durante uns dez segundos, estivemos es- 

cutando falas asperas de homens, na habitação 
que havia sobre as nossas cabeças. 

Depois sentimos levantar o alçapão, e um 
raio de luz iluminou o solo a uns cinco me-. 
tros de distancia do sitio onde nos encontra- 
vamos. 

Ao mesmo tempo uma cabeça pelluda como 
a d'um macaco, apareceu pela abertura e 
esteve esquadrinhando de cima a baixo. 

—Ora adeus! disse aquele homem como 

  

  

  

         



    
se respondesse à outro que estivesse por de- 
traz delle; — não vejo ninguem. 

E outra voz exclamou: 
“A culpa é tua, por seres estupido e não 

andares lesto! 
Fecharam novamente o alçapão e nós pu- 

demos depois respirar à vontade. 
Não seria facil esquecer a lição que aca- 

bavamos de receber, para sermos mais preca- 
vidos para a outra vez 

Tornámos a acender a lanterna com um 
phosphoro do. nosso Seth Barker, e dirigimos. 
à luz para o rosto do doutor. 

— Falem o mais baixo. possivel — recom- 
mendei — e quanto menos melhor, Estamos 
aum sitio perigoso, é o falar não nos adian- 
tará muito. Tratamos primeiro do doutor e 
depois de nós, 

O certo era que Duncan Gray se encon- 
trava um pouco melhor, é, sentando-se no 
solo, começou a olhar-nos admirado. Primeiro 
encarou com Dolly Venn, depois para a perna, 
e em seguida poz-se a observar o sitio em 
que se encontrava, 

im — exclamou. por ultimo, — agora 
me recordo, sim... dei um golpe na perna e 
fui tão estupido que continuei a caminhar. 
Bem mereço o que me aconteceu, Mas o cura- 
tivo está feito por mão de mestrel. .. 

= Foi aqui o nosso Dolly Venn, que sem- 
Pre teye geito para curandeiro. 
—E sem meiter em conta o pedaço da 

camisa que inutilisei — disse Peter Bligh ape- 
sar da minha prohibição para que não falasse, 

Valeu a pena cortar-se, só para vêr a 
limpeza com que Dolly sabe trabalhar. 

    

  

      

  

(Continia ) 

E me 
NECROLOGIA 

Ricanpo Dx Souza.   

Alfredo Carvalho 
Era o actor mais popular de Lisboa, na verda- 

deira acepção desta palavra. Nas casas de espi 
ctaculos mais populares iniciou vida de ar- 
tista e chegou até ao teatro D. Amelia, acompa- 
mando o sempre a mesma popularidade que elle. 

tinha ganho nas barracas de feira, principiando. 
pelo barracão de Alcantara, denominado Ilha dos. 

  

  

  

      

  
Aúrreno CarvaLHo 

“Amores: onde pela primeira vez se apresentou ao 
Publico. Foi actor bem português, dispondo de 
“graça natural, um belo exemplar de bohemio, di- 
vertido, sem cuidados, até muitas vezes no papel 
que tinha que representar e não estudava, fian- 
do.se no ponto é ainda mais em si, pois se aquelle 

O OCCIDENTE 
    

lhe falhava, elle, sem se desconcertar, supriao 
com à propria vela: comica, com aplauso das pla- 
teias que lhe achavam imensa graça. 

    

Ausarpo Canvato 
Num compadre de Revista 

jor ropolar por exclencia para à 
comedia, para as magicas, para as revistas 

e muitas se suitentaram em cena, por causa dele, 
dar dns piadas, dos seus tipos rutescos, popu 
ines que o, público saborenva e não se farta 
va de aplaudir. “Quer não se lembrará dele nas magicas 
da barraca dos Dailots, nas feiras das Amo 

236 de Belem, O Abracadaõra 36,0 Ra. o de Ouro ont no celebre Proêso do Rasta. parodia no Brocesso do Can- Can, em 
que “lise de Carvalho colheu os primeiros 
ablausos do grande publico 
di a rei Eq mai o popalrzaram 

e nelas é que elle deu largas & sua veia co- 
ita. Sousa Bastos encontrou em Alfredo de 
Cistalho o melhor interprete para os comy ária das suas revistas Tim Tim por Tim Tim, 
amtam, Sal é Pimenta, chegando a lovalo 
ao, Bras ande agradou extraordiariamente roi ainda, quem, depois do actor Ribeiro, melhor desempenhou o papel de Gaspar dos Sinos de Corneville “Aqua vida de Dohemio estragou lhe cedo a Saude, tanto mais que elle não era homem justo! Depressa. envelheceu e a doença O minou atirando o para à sepultura aos 5s anos de idade. ; “São do Dicionario do Teatro Português, de Song Bastos da linhas que se segun “Alfredo Carvalho — Nasceu este popular acior em Lisboa, a 24 de janciro de 1855 Vindo de uma distinta familia, com bela posi: 
dão Ha sociodade labonene, conservando ain. 
da” parentes. proximos, ótimamente colocados, orgula-se o engraçadissimo arista de ter co megado a sua carreira nos teatros das feiras € Tas barracas populares. É assim continuou nas Provincias, até em teatros improvisados nases- ola, nas adegas ou em qualquer parte, Mas o que É verdade é que o seu valor é à sua veia comica fóram desde logo reconhecidos. Os em- Presarios começaram a disputalo é o seu pro- 
Eresso como tita. desenvolveu-se, extrhor- 
inariamente nos teatros. dos Recreios, Gim nasio, Rua dos Condes, Avenida, Trindade e D. 
Amelia, Nitedo Carvalho tem graçavatoral uma graça muito sua. Improvisa admiravelmente, pro- Tocando. tempestades de. riso, sem munca ser in. conveniente. Não ha outro artista que disponha do” publico “como el. Nos compadres das revi 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
tas é inegualavel. A quantas peças deste genero clio tem dado longa vida com à feliz colaboração dos seu ditos impagaveis? Basta citar o Lucas do Tim Tim por Fim Tim, o Cosme do Tamtam &ºo Felix Tefles de Meirelles do Sat c Pimenta. Ás não é só ns compadre de revista que ele 
os seis Colegas, Alíredo Carvalho em todos os generos tem púpeis magnifcamente interpreta dos, como são, por exemplo: o Rei da magica À gaia borralheia, o diplomata da Ninche, O Aga fito do Solar dos Barrigas, o Aleaide do Burro do sr. Aleaide, o mordomo da Cigarra e tamos outros» Alfredo Carvalho estava escriturado para a fu- 
pa O feto do Principe Real. No domingo 
dia comiça numa matinde no Salão da Trindade, em beneficio da Caixa de Socorros dos operários. da epogeaia do Amuario Commercial Fo a 
com a graça costumada, recebeu umá salva de palmas do publico que pedia mais, Alítedo Car- alho não bisando a dltma quadra, acrtacen. 
um bilhete para a tourada..." 00000 TE 4 se Foi, por entre os aplausos, para o seu 

Je touradas os dúces eram múito de sua pa xão “e tanto que clle por vezes dizia, que Deus o 
Des ferlhe a vontade, Morreu fulminado pela angina pectors, na pastelaria Bjo, na Avenida, ás to horas da noite de 4, depóis de ter comido, uns tantos pasteis e outros dice, como era seu 
“Que descance em paro bom Alfredo Carvalho, que oi sempre um alegre é que tanto fez rir seus 

  

  

  

  
  

   

  

  

  

  

  

  

  

Eduardo Colonne 

O notavel maestro Eduardo Colonne, que Lis- 
doa teve occasião de conhecer em varios concer- 
tos que aqui veiu dirigir, faleceu em Paris no dia, 
28 de março. 

Eduardo Colomne era uma sumidade musical 
do nosso tempo. Nasceu em Bordeus a 23 de ju. 
lho de 1838, é entrou no Conservatorio de Paris. 

1855, onde teve por mestres Girard; Sausay, 
Iwart é Ambroise Thomas, O seu curso foi um 

triunfo, distinguindo-se em todas as classes, até 
    

  
Epyanvo CoLowse 

20 primeiro, atessi e primeiro premio em bar. 
Em 1863 já fazia parte da orquestra da Opera 

ed Sociedade dos Quartetos, quecreara com La- 
moureus, seu condiscipulo e conterrâneo. Em 
1871 fundou com o editor Hartmann e Duques,



    
nel, empresário 
do Odéon, o d 
nominado Con- 
certo. Nacional, e dai data 0 prina 
ipio da sua repu. 
tação musical 

No empenho 
de vulgarisar. as 
produções dos 
grandes composi- 
fores, Colonhe 
consegue organi 
sar à. Associa 
Artstica, que lhe havia de honrar o 
nome levando à 
toda a párte à sua 
grquestra com o 
Fepertorio mais 
seléto, executado 
sob a sua dir 
com aquella supe. 
rioridaidereconhe 
cida por todo o 
mundo culto. 

Massenet, Ber- 
lios, Bizet, Lalo 
Dubois, Wagner, 
Cesar Franie ete. tiveram a superior 
execução das suas 
obras tob a batuta 
do notavel maes 
tro. Nenhum ou- tro o excedeu na 
finura, no sento 
traordinaria. unida 
orquestra. 

Esteve em Lisboa por 1881 1883 onde regeu concertos da Associação 24 de Julho. Aqui voltou em 1903 com à sua orquestra que fez ouvir no icatro D. Amelia, Os concertos dessa orquestra ficaram memoraveis para todos os amadores de musica, pois nunca se ouvira nesta capital uma «execução semelhante, um todo tão completo, como se a multiplicidade dos instrumentos se res duzisse a um só, em harmonia, unidade enitider, sem perda do menor detalhe da partitura, real. cando-a em toda à lia belesa. Colonne era um extraordinario temperamento músical, que engrandeceu o seu nome a par dos Erandes compositores de que fo interprete. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  ja unidade que elle conseguia na sua 

  

  

  

  

  

  

Defesa fita com vordado. — Factos é provas da inusta perseguição movida a José Antonio dos Santos = Lisboa = Tipografi do Anuario Comercial; = Praça dos Restauradores, 27 
Folheto de mais de 100 paginas, acompanhado. de uma olha solta contendo Um acordão do Tr Dunal da Relação de Lisboa, relativo a um pro. cesso em que foi agravante José Antonio dos nto cabide haver mantido em Carcere privado o seu socio Antonio Hygiho Salgado de Araujo. Abre, servindo lhe de prefacio una carta 

  

    
  

  

  

  

O OCCIDENTE 

  

   O novo «Scout» mRAsiLtRO vBAMAs QUE ESTEVE NO TIO, DONDE LANG 

  

EM Dição AO RIO DE JAN, 

do notavel jurisconsulto Vicente Rodrigues Mon 
teiro e continda, ministrando interessantes do- 

e dizem de sua just 
Entendemos mada acrescêntar á noticia prece 

dente, visto o caso ainda pender de liquidação. 
final dos tribuna que podemos registar 
neste logar desde já, é que o agravante não en- 
contraria um tal advogado se fôsse realmente réo. 
da maldosa vileza de que foi acusado, 

    
       

        
  

  

  

por E. Ganche, versão, de Alfredo Pino (Satavem). t9io, Sasset & C4 — Editores, Lisboa, Folheto de 40 pags, que far parte da Bi! Blioteca Musical, sob à direção de Aliredo Pinto (Saga ) : 
crevendo a vida do malogrado maestro, pota da múisica, dos maiores poetas, tão apaixonado que 

rado por todo o mundo que tem ouvido às suas inspiradas composições. Não se pódem 1êr sem certa comoção às paginas deste Ivrinho, tão dis- cintamente trasladadas para à lingua portuguêsa pelo ar, Alfredo. Pinto (Sacavem), um grande amador de boa musica, e admirador do malo: 
grado maestro. 

Chopin,      

  

  

  

     

  

Fadas o Gnomos — Contos Infantis dos Irmãos. 
Grimm, coligidos por Henrique Marques Junior. 
Lisboa, Livraria Moderna, 1910. E” o x livrinho 
da Biblioteca das Creanças, uma interessante 
coleção, que ha uns tres annos vem dando á es. 
tampa Henrique Marques Junior, com verdadeira. 
dedicação pelos seus pequêninos leitores, propos- 
sionando lhes à leitura dos Irmãos Grim, que não 
teem rival no genero. 

  

  

Este volume é prefaciado. por manuel de Mou ra, distinto poeta rente el con ém oito historias escolhidas: Una sutia de pandegos. DO passaro 
noi ave acha da cÀ renda dos los À esperta filha do campones E Os dois cêmoa aheiros de sigo em — Conto da marie da fran. Jeuinha A noiva 
reta. O livtinho 

E lustrado com bonitas. gravaras, Um apelo 

    

  

A Cholára dos Titeres, Seengo SD Balla dos qi ares africa Oe Ene li usa por Es fo Corta (Paulo Severo), Lúanda, 1909. Eolheio, dá sa pags E o poi 
imeiro Quad du. 

  

   
ria comedia em verso, O autor diz, nas palavras com que precede. a comedia, que só deu fórma descritiva a uma 

serie de factos reaes e verdadeiros, 
crêr que assim é, sem que isto tire ori diteraria ao autor. De resto, melhoro poderá ava- liar quem de perto conheça a vida das colonias. 

me 
O MEZ METEOROLOGICO 

  

  

Março 4940 

Barometro. — Mas, altura 269ms;7 em 1, 
     Ê Min.» p5tm 

Termometro. — Mas, altura 1987 em 31. > Min. > sogem 12c13, 
  peratura irregular todo o mes, sendo o 

ento dos niveis de 14%0, superior ao de 
fevereiro, A minima de 5º7 é tambem inferior 

as mínimas do mez precedente, 
Chuva 63 dias, sendo a maior al- 

tura pluviometrica, registada: em 24 horas, de 12º0,5 no dia 9. 
- Temperaturas médias extremas, 5165 (31) — 
Be77 (19), 

Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado 
9 dias > Nublado 22 dias, 

Nevoa — Em 3.6 7. 
Trovões — Em 9, to e as, 
Graniso — Em 10.6 11, 

     

  

   

  

  

FJRUA DE MEGA DIGESTINA Proprisdndo das Hortas ALCOCHETE 
A agua mais barata que se encontra à venda — Garrafões do à litros 120. réis 

Segundo a opinião de muitos medicos da capital, consideram esta agua magnifica é de eficacia em regularisar as funeções do estomago é dos intestinos, Extá oflicinlmente amaly ada, E 
DEPOSITO GERAL: Fructaria Intornacional, do Antonio Ribeiro Cardoso 

» Rua do Loreto, 8--LISBOA 

Atelier Photo-Ghimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Oalçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMBRO TELEPHONICO, 

Trabalhos em todo O genero de gravura, autotypia, sincographia chromotypia, etc: Especinlidade em photogravaras = OR preços msi ba ratos do pais, em todos os trabalhos! Execução períia. 

  

  

  

  

  

28 a 193 francos por semana. podem ganhar, senhoras 
homens é rapazes em'suas casas, Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 
cimento algum especial. Venda garantida —A, . Horton 56-—Rue Car- 
vés— Grand Montrouge (Seinc) France. 
  

Novidade litteraria: 

CONTOS E DIGRESSOÉS 
Um elegante volume de 224 paginas, profusamente illustrado com de- senhos de Antonio Ramalho e Caetano Alberto, contendo : 
O segrodo do Clotid Montanha — Devorado pol: Uma visita a Castello de Historia de umas calças — agricola em Elvas, 
Curt 

    

       
n relevo, ouro o cores, completa novidado. 

  

Preço 500 róia 
A? venda nas principaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDI 

Peço Novo-LISBOA 
   


